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O SERYlCO 00 CORREIO /se seguem para o norte, Mi-
.. Ell ESPOZEXDE ~ho I; ue 1 o 112, se ~e des-

II 

Como é sabido de todos, 
as correspondencias ex pe­
didas d' esta vil la para as 
repartições postaes ambu­
lantes, Miulw I e ~linho II 
{ comboyos correios), sof­
frem uma demora, ~ó na es­
taçifo postal de Barcellos, 
de 5 a 101 t2 horas. E não se 
jul~ue que exageramos,afim 
de que os nossos rPpa ros 
mais facilmente possam ca­
lar no animo do publico e do 
sr. Director Geral dos cor­
reios e telegraphos. 

.Argumentando com a 
maxima leahJaJe,sem outro 
intuito que não seja pugnar 
pelos justos in 1eresses Jos 
povos d'este concelho, ludo 
quanto dissermos ha-de ba­
sear-se sempre em factos 
p-0sitivos e defacil averigua­
ção. Mas prosigamos. 

Os distribuidores ruraes 
parlf m da nossa estação ás 
2 horas da tarde,regres~an­
da no dia seguinte ás 12 da 
manhã, com a corresponden­
cia colhida nos respectivos 
giros.e que-note-se bem­
dando entrada na esl êl('âo 
telegrapho-postal d' esta vil­
la, tem aqm uma demora 
de 15 horas, e em seguida, 
em Barcellos, a demora de 
5 ou de 1O·t12 horas-de 5, 

~l.NClONZIMO ror~LAn DO ~.u-
10-AL!MHJO 

ORGANISADO POR 

DIAS NUNES 
(continuação) 

CLXXXU 
Com pena peguei na penna, 
Com pena puz-me a escrever; 
Cahiu-me a penna da mão, 
Com pena de te não vêr. 

CLXXXlll 
Chamaste-me preta, preta. 
Eu sou preta, bem o sei .•• 
Tarubem a azeitona ê preta 
E vae á mêsa do rei. 

CLXXXIV 
Chamaste .. me lrigueirinba, 
Isso é do pó da eira. 
Là me verás aos domingos 
Como a rosa na roseira. 

CLXXXV 
Chorae, olhos, chorae olhos ..• 
Que o chorar não é despreso; 
Tambem a Virgem chorou 
Quando Tiu a Jesus preso. 

CLXXXVI 
Teus olhos meigos, risonhos, 
Teus gestos e movimentos, 
De noite occupam meus sonhoi, 
De dia meus pensamentos. 

tinam para o sul, Mrnho II 
-o que tudo som ma do per­
faz a bonita somma de 20 a 
25 112 horas quer dizer: 
m:1is tempo do que a Terra 
gasta em fazer o seu movi­
mento de rotação. 

Simplesmente assom­
broso! .. 

Estamos em crer, e is­
to sem intuito ue melindrar 
ninguem, que em Marrocos 
ou 11a China o serviço do 
correio não nos deita a bar­
ra adeante em morosidade. 

Ora isto assim não pó­
de continuar, µorque seme­
lhante estado de coisas im­
porta gra ''Íssimos prejuizos 
para o pul>lico; e o sr. Dire­
ctor Geral dos correws e 
telegraphos que é um espí­
rito illustradissimo e justi-

. . 
ce1ro, que pnma em ser um 
funccionario digníssimo na 
mais lata accepção do ter­
mo, melhor que ninguem o 
comprehenderá. 

E o que nos admira é 
que a política progressista, 
que ahi por essas esquinas 
e clubs de variado nome 
tanto se esfalfa em deman­
da de prebendas para os 
seus afilhados, ainda não ha­
ja lançado os seus compla­
centes e misericordiosos 
olhares para este assumplo, 
que, podem crel-o, vale bem 
________ ..!"'_-..!"'..!"' __________ ----_ ~~ 

CLXXXVII 
Tens uns olhos bem bonitos .•• 
São a minha tentação! 
Assim elles não tivessem 
Para mim ingratidão. 

CLXXXVIII 
Toma, amor, esta laranja, 
Tira-lhe o rnmmo, que é tua; 
Da casca faze um barquinho, 
Embarca p'r'á minha rua. 

CLXXXIX 
Toma, amor, esta laranja, 
Tim-lhe o summo de dentro; 
Da casca faze um navio 
E embarca o meu pensameuto. 

CLXL 
Tenho dias, meu amor, 
Que me desejo matar, 
Em consid'rar que não posso 
Com ligo desafogar. 

CLXLI 
Tu tiraste de meu peito 
A parte mais melindrosa ..• 
-Deus me não leve do mundo 
Sem te lograr, linda rosa! 

CLXLil 
Trouxe, poisada n'um ramo, 
Uma linda maripoisa, 
Para dar ao meu amor. 
Ah! que delicada coisa! 

CLXLlII 
Tu não sabes minha jura? 
Pois olha que ella é medonha! 
Foi feita entre os rochedos, 
Nas ondas, onde o mar sonha .•. 

CLXLIV 
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Communicados, ou reclames, 40rs. a linha. Os a ss ignantc ~ 

~5 ºlo de desconto. O pagamen to do; annnncio~ é fcilo 
nn 3clo ria entre!!'a rio ori;:inal. lrnpo.to rio """º 1 O rs. 

mHis do qne o despacho de 
um escri vão--ovento aqui já 
é de sobra-ou a nomeação 
de um louvado. Mas emfim, 
como já diziam os escolas­
ticos l.Jll8, DE GUSTIBUS ET 

COLORIBUS NON DISPUTANDUM, 

é possi vel qne a razão não 
esteja do nosso lado ... tan­
to mais que, como é notl)­
no, as nossas idéas e opi­
niões lêem sido abel'tamen­
te condemnadas pelo INDEX 

ExPURGATORlO cá da terra. 
Inda assim, e com a de­

vida vénia, contirmemos na 
nossa tarefa. 

PERFIS BIOGAAfHl~OS 

VIII 

ANTO~l O VIEIR\ DOS S.\NTOS 
E' nm rapaz essrncialmente acli· 

vo, iotelligente e bastante lauorio~o. 
Ao seu esforço. á sua tenacidade, ao 
seu trabalho perseveranttl é que el-
16 deve, sem duvida, a posiç:ío so· 
cial de que disfrocta, as considera­
ções pessoaes que todos lhe dispen­
sam ao seu caracter integro e im­
polluto. 

A soa vida tem sido sempre uma 
consagração perenue ao trabalho e ao 
es1udo. 

Antonio Vi eira dos Santos. é <lo­
tado d'uma actividade pouco vulgar, 
é um espírito Incido e esclarecido; 
não é, portanto, para admirar qne 
elle, dispondo de tão e:uellente pre­
dicados, se souhesstl impôr sem alar­
des nem estardalhaços, e conquistas­
se, alfün, pelos seus subidos mereci­
mentos, a estima e amisade de indi­
viduns de todas as conu1ções e ge· 
rarcllias sociaes. 

_. ....................... ______ ___ 
Puz-:ne a contar às escuras 
As pedras a uma columna: 
-No\·e, oito, sete e seis, 
Cinco, quatro, trés, dois, uma •.• 

CLXLV 
Puz.me a contar as eslrellas: 
Contei trezenlilS e doze; 
Com mais duas em teu rosto, 
São duzentas e quatorze. 

CLXLVI 
Por ditosa eu me daria 
Se visse a obra acabada: 
Tu p'ra mim, jasmim cheiroso; 
Eu p'ra Li rosa dobrada, 

CLXLVII 
Passei pela tua porta, 
V1 o que estavas fazendo. 
'Stavas fallando com outro; 
E' mundo! iremos vivendo •.• 

CLXLVIll 
Puz-me a contJr as eslrel las, 
Contei grandes e miudas. 
A amisade que eu te tenho 
Ioda e mais do que tu cuidas. 

CCXLIX 
Puz-me a contar as estrellas; 
Contei-as, são vinte e cinco. 
A amisade que eu te tenho, 
Deus a sabe e eu a 1siolo. 

cc 
Estando a rosa em botão, 
Em folhinha, para abrir, 
Faze d'ella eslimacão 
Se a queres poss~ir. 

CCI 
E's uma prata lavrada, 

Extremamente modesto e das- so em todos os actos da sna vida par­
preteucioso, o nosso amigo Antonio licolar e publica, e escrupulosissimo 
Vieira dos Santos, é lambem cl"nma no cumprim ento de todos os seus 
Sflveridade e exemplarissima exacli- contractos. até que logrou, devido aos 
dão no cumprimento dos seus de,·e- incontestaveis merecimentos.alcançar 
res civicos ou domesliros, por quan· o lugar de funccionario, em que não 
lo exerce aclualmente o logar de ama- ; tem sido desmentida a boa repnta­
nueose das escolas induslriaes do s111, ção ~ as lisongeiras tradições de 
d'1,ucle é inspeclOr o sr. Conselheiro que vinha precediuo. 
Luciano Cordeiro, merecendo da par­
le d este illustre fonccionario e aba­
lisado escriptor, as mais honrosas re­
ferencias, a mais absülula confiança. 
Tal é o valor em que o considera, e 
na boa vontade e nu crilerio pufeila· 
mente orieutadu do nosso sympalhi­
co biographado com que se desem­
penha Jas suas obrigações. 

Tem egualmente An1onio Vioira 
dos Saotos, desempenhado outras im· 
portaules commissões de serviço pu· 
lllico, sempre com irreprehens1vel 
zelo e inexcedivel boa vontade. Que 
nos recorde, onde es~es serviços se 
salieolaram bastante foram na Escola 
Marquez dt1 Pombal, em Lisboa, da 
ciual é meretissimo director, o illns­
trado professor do collegio militar, 
sr. Carlos Marciues Leilão, que dis­
pensau mui1iss1ma consideração ao 
nosso biographarlo. 

Como acima frisamos, Antonio 
Vieira dos Santos é um homem de 
incontestavel valimento. Os seus ser­
viços ao principio assoc1at1vo são bas­
tos e assignalados. 

No periodicismo tem elle l:imbem 
prestado o seu aliàs valioso concur· 
so, collaborando por vezes na im· 
prensa lisbonense, usando de diver­
sos pseuduoymos. 

Tal é singelamente descripto o 
perfil biographico ue Antonio Vieira 
dos Santos, qou se pode bem accen­
luar como o prutotypo dos homens 
de bem, e que n'esle conlinuaJo e 
diabolico cslruggle for life1(1ucta pe­
la v1d<1). tem sabido l13vantar-se e con­
quistar um uome honrado e di~Linclo, 
porque sendo openrio sobrio e la­
borioso, tornoo-se pouco depois em 
curumllrciaute COO$picuo e meticulo· 

E's um ciro sem espuma; 
E's uma rosa encarnada 
Sem teres falta nenburna. 

CCII 
Eu já fui ao Oriente, 
Ao jardim de Salomão; 
Vim de lá muito contente, 
Vi muita rosa em botão. 

cem 
Eu lenho meu cora~ão 
Que nem umn bala o passa! 
Coisas de t)Onlra vontrde, 
Mauda a lei que se não fáça. 

CCIV 
Eu não canto para ouvir 
Hesposlas ao con~oante; 
Em canto p'ra divertir 
Um amor firme e constante. 

ccv 
Eu q'ria ser boi, ou vacca, 
Ou outr1 animal maior; 
Q'ria ir heber à bicca 
Onde bebe o meu a·mor. 

CCVI 
E's uma arca de vento, 
Caslello de phantasia; 
Namoras dez ao serão, 
Dás cavaco a cem n'um dia. 

CCVII 
Jà o mar não leva agoa, 
Leva fólhas de Jacé, 
Não tenho por quem mandar 
Cartinhas ao meu José. 

CCVIII 
Jà o mar não leva agoa, 
Leva folhas de trovi&co. 

Lisboa t-3-98. 

Pai~lo da Fonseca. 

CHRONICA FÃOZENSE 
(continuação) 

E' como lhes disse: Fão regane· 
ron-se. lavou a alma e eufarru~cou a 
cara, e eslà ontro .•. não ha quem o 
conheça. E sabem porqnê? l"ão, qniz 
divertir-se, qniz rir, enlruuar e que 
fez Fão nas pessoas de alguns dos 
seus filhos m~is considerados pelo11 
seus sentimentos religioso~? ••• Dan­
çou, cantou no tablado. ao som do 
fnngágálJ, as •irmãs da caridade•, 
pum!l! ..• 

Em pleno palco, no tablado sce· 
nico. ?Dle a concorrencia estupefacta 
fl ébria de espectadores que applau­
diam freneticamente, alguns fãozea­
ses, de creaça11 religiosas arreig1das, 
de consideração pessoal e de posi­
ção social dançaram, cantaram .•. o 
quê? As irmãs da caridade ••• 
Pum! 

Pum! E era uma vez a arma ter­
rhel e traiçoeira, mordaz e ferina, 
com que vocencias-qlle se mor­
dem de inveja-nos atacavam e nos 
rieprimiam! .. Venham agora para cá 
vocencias apontar este ou aquelle 
fangoeiro como um fanatico, como 
nm rato de sachristia, um jesuita 
«com ella ou sem ella. •.. Venham, 
que é mnito possivel, certissimo até, 
que se enganem. Pois qnem julgam 
voceucias que dançou as irmãs da 
caridade-Pum!-no labiado do cha· 
mado lheatro fãozense? Alguns far· 

Não tenh'> por quem mandar 
Cartinhas ao meu Francisco. 

CCIX 
Já o mar não leva agoa, 
Len folhas de alecrim. 
Não lenho por quem mandar 
Cartinhas ao meu Joaquim, 

ccx 
Já o mar não leva agua, 
Leva folhas de papel. 
Não tenho por quem mandar 
Cartinhas ao meu Manoel. 

CCXI 
Jà lá se vae o entrudo 
Com gallinhas e capões; 
Agora vem a quaresma, 
Estudam-se as orações. 

CCXII 
Jà lá ~e vae o entrudo, 
Com gallinhas e carófos; 
Agora vem a quaresma, 
Estudam-se os padre-nossos. 

CCXIII 
Jà lá vae o entrudo 
Pelo barranco da nora, 
Grilando em allas vozes; 
e:A. quaresma me põe fóra! • 

CCXIV 
Jà o sol se vae 'sc-0ndendo 
Là detraz d'aquelles ramos: 
Alegria para nós, 
Tristeza p'ra nossos amos. 

ccxv 
Jà lá tens novos amores, 
Cuidas que ninguem o sabe! 
Queira Deus que aturem tanto 

I 
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roupilhas sem nom11 nem comidera­
çl'io, alguns pelintras sem violem, 
alguns jacohinus de mâ rez, tidos e 
havidos coruo maçons, almas trans­
viadas e perrlidas, tarlofos stygma· 
tisados do alto do pulpilo pelo cele­
bre sotaina negra da Bracchara au-
11usta?I Oh! não caríssimos leitores e 
iientilissimas leitoras da minha alma! 
Porque. • . ai d'elles se tal fizes­
sem! ..• 

Os dançadores das irmãs de 
SI." Clara-Pum! cect e tal,• foram 
pessoas das mais reli~1osas da l!Ossa 
terra, das mais conhecidas pelas suas 
incoofondiveis e constantes acções de 
piedade e dernção christã ..• 

Foram alies, os taes paladinos do 
jesuitismo, os jesuitas ccom ella e 
sem ella •, quem canlar am. dança· 
ram e bisaram a velha mas satyri­
sante cantilena. Ai! jà não tenho co­
ngem para escrevei-o de novo .•• 
Pum! 

E o publico, que representava 
Fão inteiro, riu a bum rir, bateu 
as palmas como doido, pediu bis e 
a cela mou os actores. 

A scena, a ed1flcante, a revela. 
dora scena que fios veio ilizer a in~­
creditavel coisa de qoe Fão não é 
uma borgo de beatos repetiu-se nma, 
duas, trez vezes na mesma noite e 
na noite seguinre ..• 

Os actores enthnsiasmados jâ não 
dançavam. pullavam; jà uão e anta­
vam, urravam, já não eram actores •.. 
eram personagens reaes e verdadei­
ros, que, cobrindo-se com os trajes 
negros das pobres de Christo. irmãs 
da caridade,exhibiam a preço de trez 
viotens por cabeça miúda todos os 
seus sentimentos, manifestavam todo 
o seu pensar e sentir! 

Mas fü.iuem voc~ncias sabendo­
qne o não saiba o Frei Manoel das 
d~tas e o _Dias das recadeiras-que 
neste mirabolante espectaculo da 
magica estava representado o Clero 
a Nobreza •e o Povo! · 

Ai! Deus de divina misericordia! 
E d,.pois andou para ahi, por 

essas roas de Fão, esse maaico i:lo 
Diogenes da candeia á cata da reca­
tada Lealdade. 

Và o gadelhudo pbilosopho car. 
navalesco aos bastidores do e Fãozen­
se •.que encontrara a invisível senho­
ra raz11ndo ceo avant• com a Dona 
füa1ice. 

cRidendo castigai mores•. 

Manévan. 

Annlversarlos Jornallsticos 

LITTERATURA 

SONHO§ 
Quando teu rosto gentil 
Me sorriu a vez primeira, 
Minh'alma doce e fagueira 
Anteviu encantos mil. 
N'esees olhos côr de anil 
Brilho celeste fulgia; 
E a cha.rnma d'essa ardentia 
Meu frio peito enyolveu; 
Mas •.• oh! quilo louco fui eu! 
-Sonhei possuir -te um dia! 

Tua fronte divinal 
No peito meu a gravei, 
Desde quando te encontrei 
A' sombra do laranjal. 
P'ra grinalda virginal 
Fui colher-te uma flor 
Mimosa, ele fim odor, 
Di!octa ftlha de Apollo; 1 

Depul-a cm teu niveo collo, 
Cantando um hymno d'amor. 

Tinha suspiros e medo 
Minha harmoniosa cndeixa, 
Que orn como a branda queixa 
Das auras no arvoredo! 
Ao dizer-te o meu segredo 
Minha terna voz tremia; 
E tua fronte se abria 
N'um altar de goso mfindo, 
E escutavas-me, sorrindo, 
Esse hymno de melodm! 

E então na. mente senti 
A chamma d'uma vertigem .•• 
E, n 'essa fronte de virj?em, 
Ardente beijo imprimi! ..• 
Mas reparando, então, vi 
Que a tua c'rôa d'amor 
Perdia todo o fulgor, 
Se me adianto mais um pouco ••• 
Porque esse beijo de louco 
Poz-te a face em rubra côr. 

Com franqueza, tive pejo, 
Por ter-te dado esse beijo! 

Depoie, triste, arrependido, 
Meu peito senti chorar, 
E no rosto de~lis11r 
Um pranto muito sentido! 
E como o ramo pendido 
Da basto, que ja~ sem vida, 
Da tempestade b:iti ~a 
8obre o leito que a creou, 
Assim minh'alma ficou 
No secco hastil partida. 

Então quiz meu peito arfante 
Pedir teu gentil perdão; 
Mas oh! que desillusàol 
Teu casto e puro semblanto1 
Teu doce olhar penetrante 
Procurei, mas nada, nada! 
Só uma visão amada 
No fundo d'alma prendi, 
Que inda hoje me sorri 
Como encantadôra fada! 

E e tudo! se a vista deito 
Buscando-te a face querida, 
A loura trança comprida, 
Na sombra o teu branco leito.,. 
A flor que te puz no peito: 
-Vejo o horisonte encoberto, 
Em meu peit0 um vacuo aberto, 
Minh'alma soltando ais, 
Por terra os sonhos ideaos, 
E eu perdido n 'um deserto! .•• 

J. Rodt·iglles Lourenço. -Cycllsmo 
Entraram em novo anno de e1is­

tencia os nossos presados collegas 
e Bem Publico•, de V1 lia do Conde, 
•Commercio de Barcellos•, cPovo 
da Figueira• e e Desforço,, de Fafe. 

Fi:lid1amol-os por tal motivo. 

Em Vianua do Castello fnndon-se 
ultimamente um cluh de csport•, 
dedicado p1 ioc1palmente ao t:yclismo 
e á uautica. 

~~----------------------~ 
Como a po!vora quando arde ••• 

CCXVI 
Já veio tarde o cumprimento 
E correspondencia a dar •.• 
Tem pacieucia meu bem 
Já 'stà outro em teu log~r. 

CCXVII 
Lindos olhos tem meu par 
lnd'agora reparei; ' 
Se reparasse mais cedo 
Não amava a quem amei. 

CCXVIII 
Lindos olhos tem a cobra 
Quando olha de repente. 
Mais vale um bom desengano 
Que anilar enganada sempre.' 

ccxrx 
Saudade é urna flôr 
Que em meu peito consumo. 
Deito-me na minha cama 
E nem um instante durmo. 

ccxx 
Saudade é uma llôr 
Que se põe em qualquer vaso. 
Uma saudade firme 
Só se encontra p•Jr acaso. 

ccxxr 
S:\udades, saudades, 
Saudades. meu amor; 
Saudades tenho eu 
Sejam ellas de qu~m fór. 

CCXXII 
Saudade é flôr que nasce 
Entre as brenhas d'urna ausencia· 
Rega-se com triste pranto ' 
E colbe-se com paciencia. 

........... ~ ......................... --=- ....... 

CCXXIII 
Saudade roxa. 
Roxa saudade! 
Deixa, que eu virei 
Mais cedo ou mais tarde. 

CCXXIV 
Se eu tivesse penna d'oiro, 
'Screvia em papel de prata; 
'Screvia as ingratidões 
Com que o meu amor me trata. 

ccxxv 
Se a morte fosse interesseira, 
Tristos de nós! que seria! 
O rico comprava a vida, 
O pobre é que padecia. 

cxxvr 
Se eu me levantasse, um dia, 
E ouvisse tocar signaes, 
E ouvisse dizer ao povo 
Que morreram meus rivaes! ... 

CCXXVII 
Se os mortaes bem conhecessem 
O daorno que causa amor, 
Fugiriam sempre d'elle 
Como d'um folso e traidor. 

CCXXVIIC 
Se o mar tivesse varandas 
Ia-te ver ao Hrazil. 
Mas, se o mar não tem varandas 
Como posso eu là ir!? ' 

CCXXIX 
Se o mar tivesse varandas 
la-te vêr a Lisbôa. 
Mas o mar não tem varandas ... 
Sem ter azas ninguem vôa! 

ccxxx 

PEQUENINOS Ul~NTES 
PERFIS 

XV 
Havia ali no pomar íronteiro, sus­

penso d·uma fronde em qne a cus­
to penetrava a luz do sol, om ninho 
ílacitlo onde ao fenecer do dia se aca­
salavam duas avesiohas idealmente 
brancas, tão b1 ancas como a toa al­
ma virginal, minha bem Adorada. 

Tem quinze annos. A vida na 
íorça da exhuberancia e floresc encia. 

•es e Gualdino de Campos.-Doi.; 
volumes, rle 300 paginas cada um, 
contendo 335 numeros rle musica: 
f.a~os. 11e~cantes, cbolas, hyruuos re­
l1g1osos, hymnos patrioliCOi, romao. 
ces, canções pol iticas, amorosas sa· 
ti ricas. canti lenas, cantos mariti~o;, 
serenatas, caotigas dos campos e das 
ruas e canções estrangeiras vulgari· 
sadas em Portugal. 

E eu via aquelle par ternamente 
enamorado vir rendendo os ares, 
vencendo o espaço, de volta á sua 
pequenina e graciosa morada, e poi­
sar no alto do mais elevado dos 
arbustos; trocarem olhares e beiji· 
nho1>, caricias e affagos amorantes, e 
crgnerem enternecidos e suaves can­
tos, tão ternos e tão suaves como 
orna ballada de amor. 

Nos seus formosos e rutilantes 
olhos negros, ha a macieza velud1nea 
dos arm1nhos, a doce ingenuidade 
das almas innocentes, a viveza scin· 
tillante dos astros e a subtileza gra­
cil das creanças. 

Nasceu oa patria de Pedro II. o 
philosopho e poeta, mas dl:lscende de 
paes portnguezes. 

Aclnalmente Tive fóra d'Espozen · 
d~. mas costuma residir entre nós 
durante a quadra do calor e dos ba­
nhos do mar, tempo em qoe nos 
mostra a sua mnita adoração por 
um genero d'sponT. 

. A _imprensa considera esta po­
bl1caçao como um monumento nacio­
nal. O mais vasto, o unico reposito­
r~o d'este genaro, de grande profu. 
sas de trovas e com indicações das 
ciaoças populares . Conlinoa a publi. 
cação. tendo ja sabido o Lº fascículo 
do 3.º Yolume. Preço de cada vo:n. 
me já publicado, rica encadernação 
em perca lína e ouro-6;$000 reis. 
Fascículo avulso, 200 reis, E quando rompia novamente o 

sol mm o seu diadema de brilhos 
expleudorosus. lá i~ o venturoso 
par, ares em fóra, voejando .•. voe­
jando ••. deixando na soa carreira 
como que um rastro alvo. da alvura 
das ~uas ~z1tas armioeas; um filete 
hranro. tão branco como a fi leira de 
prrolas da toa bocca, minha bem 
Adorada, no azul claro da abobada 
sideral. para ao entardecer voltar pi­
pilandu ao éden delicioso dos seus 
amores. 

E quem a não viu ainda, em pas­
seio matinal, á hora em que gu rgeia 
a cotovia, pedalaodo com agilidade 
e eleganc1a na sua Cu:MJo:iYr? 

Assigoa-se e vtinda -se em todas 
as livrarí?.s e no escr1ptor10 da E1n· 
preza-Rua dti D. Pedro, i 16-2.º 
-Porto. 

Mas uma tarde, serena e triste, 
como o olhar melaocolico de um cles­
terrado, eu vi qne só um dos alados 
e req11eninos amantes pipilava ~mar­
guradameate de arbuslu em arbusto, 
de ramo em ramo, ccimo em busca 
da amada companheira .•. E. para 
escrever a verdaele, encheu-se-ma o 
coração de um vago sentim ento de 
dôr, a mim qu e comprthendia a in· 
dizibilidade d'aquella grande ma~n~ ; 
a mim que os s·uppuuha insepara · 
veis, que os jul gava amantes para 
muito te:npo, amdotes para sem­
pre!. .• 

Eoganei·me, porem. Agora é 
om amante dolorido entre os atados 
e felizes \'Ívenles, chorando a perda 
do seu caro e estremecido par, nos 
seus trillos repassados de magua1los 
pios entre a frondosidade do arvo­
redo, junto do ninho devoluto que 
fôra um éden de delicias e venturas, 
ao morrer do dia, quando as tareles 
Sll banham da doce melancolia do 
crepusculo ••• 

E então, comprehenàendo toda a 
soa magua e ouvindo nos seus cantos 
todo om poema de dôr, eu lembrei­
me que. como a branca avesinha, 
tão idealmente branca corno a tua 
alma virgrn;.I poderei, um dia, lam­
bem soff 1 er das causas da sua dolen­
te magna, minha bem Adorada! 

-E poz·u1e lambem a chorar ... 

Março, 2. 

A. P. 

.. _. __ .ww.,_.m:n_1:m1 ... ..,...__..,.. ... ~•-•_•_•_..,._ ! 

.Se tu me quizesses tanto 
Como eu te quero a ti, 
Seria o nttsso amor tanto, 
Que nunca teria fim. 

CCXXXI 
Sympathia natural 
Me obriga a ter-te amisade; 
E's minh'ulma, és minh.\ vida, 
E's a minha sau1lnde. 

CCXXXlI 
Se me amares a mim sõ. 
Mais do que a rocha sou firme; 
Em sabendo que amas outrem, 
Sou um raio A despedir-me. 

CCXXXIII 
Se me amas, dà-me a vêr, 
Quero amar teu lindo rosto; 
Tenho quem me queira bem, 
.Mas só lu é~ do meu gosto. 

CCXXXIV 
'Stou-te amando e duvidando, 
Não por seres mais do que eu; 
Vejo todas despresadas ..• 
Julgo que assim serei eu. 

ccxxxv 
Dei um ai entre dois montes, 
Responderam-!lle as mootanhas. 
Ai de mim! que já não posso 
SoITrer ausencias tamanhas! 

(Continúa) 

Qua11rJo ultimameo1e retirou 
a·aqui, disse-se, a meia voz, entre 
alguns HABIT!JéEs da Sc;Av1n1An, qn e 
a minha pe1 fil ada levara o co ração 
repleto elo ma ior e mais sublime dos 
se111imentos humanos .•. 

S1 NON é VERO ••• 

Fldr-do-Tôjo. 

Caça 

Principiou já o período do defe· 
zo da caça. 

E" conveniente qoe a auctorida­
de competente proctida a uma fisca­
lisação rigorosa, fazendo punir lodos 
aqu elles que. usaudo de espingardas 
011 armadilhas, deixem de respeitar 
as disposições da lei, CdÇ ando em 
qualquer periodo do aoao. 

Recrutamento militar 
Durante o corrente mez devem 

ser apresentadas nas secretarias das 
camaras monicipaes, em harmonia 
com o que prescrevem os :irt. 0 • 36 
e 125 do Rego lamento de 9 de agos­
to do aono findo, as reclamações 
contra a indevida ioscripção ou omis· 
são de qualqoAr mancebo, bem como 
aquellas que pedirem addiamento ou 
dispensa do senico militar dos mao· 
cebos que, recenseados no corrente 
anno, a isso se julguem com direito. 

Estas reclamações serão devida· 
mente informad~s pelas respectivas 
camaras e commis-ões do recensea­
mento Ulllitar, :ité 30 de abril. e en­
viadas em seguida ao poder judicial, 
a qnem é imposta a obiigação de as 
julgar até 3-t do corrente. 

~-- -·--
«Amphlon• 

Està pub licada o 4.0 n.º. 4.ª se­
rie do dnodecimo anno, d'e;ta p1 iwo­
rosa revista quinzenal ele musica, 
theatro e bel!as-artes, que se publica 
em Lisboa e é propriedade de mrs . 
Neuparth & C. •. 

N·este numero vem o retrato da 
novel e gentilissima CHANTEUSE hes­
panbola l\Jathilde de Lerma, que tan ­
tos e tão calorosos applauso colheu 
ultimamente no thea Iro de S. Carlos. 

Sermões quaresmaes 
Teem-se realisado na egreja Ma· 

triz, C•1m ootavel concorrencia de 
fieis, <is sermões quaresmaes. 

Nos clo:s ultimos domingos pré · 
gon o rev.0 P.e José l•'erreira. ex-pa· 
rocho d'esta villa e orador de recu­
uhecidos meritos, qne fez dois subs­
t~ociosos discursos. 11'uma belleza 
incoutesiavel, tanto na forma como 
na essencia. 

Contas 
Temos em nosso poder :is contas 

da. re reita e despeza com as obra~ 
u:L1mam_ente feitas oa egreja Matriz 
d es1a villa, as qua es pnbl1caremos 
no proximo numero. Nã o impéde, po· 
rem, a que possam ser examinadas 
das.de já, por quem o desejar, e pa­
ra isso se acbam patentes n'esta re· 
dacção. 

Uma falta senshel 
Consta·oos que pela falta de mais 

pre~ura~ores n'esle Julg ,1 do, pois só 
aqui reside um, estãn s11 1Trenilo gran­
des transtornos e prejuízos muitos 
il '. aquelles que leem seus pl t ito3 ju· 
d1c1a es. 

Se esta falta é facil de remediar . . 
como cremos, bom será providenciar 
a tal respeito. 

Semana Santa 
Em cocnmemoração da eslupenda 

tragedia desenrolada, ha dezenoTe 
seculos, no cimo do Golgotba, reali· 
sam·se este aono, n'esta villa, as to­
cantes e comrnoventes solemnidades 
ela Semana Santa, as quaes nos di· 
zem qoG em nada hão-de desmerecer 
em brilhantismo e pompa ás realisa­
das nos anoos anteriores. 

~ 

Coosultorlo Medico 
Abre hoje ao publico o ºº'º con­

sultorio medico annexo á •Pbarma­
cia Central.a, do sr. José Candido da 
Silva Ram alho, no qual se dão coo­
sultos mP.d 1cas todos os dias uteis 
d11 sde a 112 hora ás 2 da tarde. 

Foi uma boa me1lida que o pro· 
prielario da Pharmacia Central tomoa 
e que vem j11ot~r aos melhoramõnlos 
rece11temeote iotro11uzidos o'aquelle 
estabelecimento . 

Pesca 
Continua escasseando, de modo 

muito no la vai, a pesca na nossa cos· 
ta marítima. 
~ 

A.s juntas de Paroehla 
Na typographia d'esta jornal fa. 

zem ·Se por modico preço, mais ba· 
rato do qne em qualquer outra par-
te, impressos para as derra-
mas parochiaes, fazendo-se gran· 
de desconto ainda. em quantidades 
graor:les. Fazem-se já com os nomes 
impressos das respectivas freguezias, 
o quti não acontece aos que Yêm de 
fora. As encocnmendas satisfazem·se 
com a demora de um dia. 

Tambem se fazem todos os im· 
pressosi respeitantes à arte 1ypogra· 
phica,rom a maior perfeição e oilidez, 
por preços excessivamente modicos. 

O ser mão qoe de~e eílectuar- se 
hoje. está confiado ao rev.º Abbade 
de Fra.goso, que, certo, se ha-de 
desempouhar jda iocumbencia, de 
forma a não desmerecer da fama de 
que vein prececlidu e do c0oceito em 
que é titio pelos que justamenle o 
apreciam e admiram. 

Jornaes para embrulho 
Ven<le111 ·Stl a·esta redacção a 

750 reis cada 15 kilos, e por kilo 
60 reis. 

São oitenta e dois os processos 
dos réus que pedem perdão por oc­
casião da semana santa. 

Cancioneiro de musicas po-
. pulares 

Cartões de visita 

para piano e canto 

~ Coordenado por Cesar das Ne· 

Na typogrnpbia d'este jornal im· 
primem-se, com toda a perfeição e 
nilidez, cartões de visila de diversos 
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tamanhos e qua l idade~. tanln br~ncos 
como de lnlo, pnr preços eg11aíls ao$ 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma va ri :i dissi ma col­
l~cção de typos oovos cte phanlasia, 
muito modrroos. e nm variarl11 sor­
tido de cartões de todos os taru auhos 
e para todos os preços. 

AN"N"UN"OIOS 

EDITOS (10) 

DE TRINTA DIAS 
( Primeira publicação ) 

•
o juizo de paz do 
districto de S. Paio 

d'Antas, foi installada uma 
acção ordinaria, em qu~ é 
auctor José da Silva Ri­
beiro, solteiro: maior, da 
freguezia de Forjães e em 
que são R. R. Rosa Gomes 
de Mattos e marido Manoel 
Dias da Costa Lima, ella 
residente em S. Paio d' An­
tas e elle auzente em par­
te incerta, e pela qual ac­
ção o auctor pretende o­
bter a condemnação dos 
R. R. no pagamento da 
quantia de 1 oaooo reis 
procedente de ernpresli­
mo que allega ter feito á 
Ré, com custas, sellos e 
procuradoria; 'e, em con­
sequencia da incerteza da 
obiquação do Reu, correm, 
no respectivo processo, e­
ditos de TRINTA dias, que 
serão contados d'esde a 
2." e ultima publicação no 
«Diario do Governo», a ci­
tar o referido anzente, pa­
ra, na 2." audiencia do 

Manoel Ribeiro dos 
Lima. 

Reis 

Julgatlo Jhmfofpal de Es­
J>ozenc•e 

EDITOS 
IH~ '~'HINTA. t . IJ\S 

( l ª (JllblÍcé!\. ~11 ) 

No inventa rio a que 
n'este juizo se procede por 
obtido de Genoveva Roza 
de Lima, que foi da fre­
guezia de S. Claudiode Cur­
vos, e no qual é inventa­
riante Manoel Soares Af· 
fonso, citam-se por editos 
de trinta dias, todos os 
credores ou legatarios des­
conhecidos, e os herdei­
ros João de Deus Affon­
so e mulher Maria There­
za de Jesus, e Dionizio A f­
fonso Soares, solteiro, mai­
or, auzentes em parte in­
certa nos Estados Unidos 
do Brazil. afim de folia­
rem a todos os termos <k> 
dito inventario e deduzi­
rem os seus direitos no 
mesmo, que corre pelo car­
torio do escrivão respecti­
vo, na fôrma descripta nos 
paragraphos terceiro e 
quarto do artigo seiscen­
tos e noventa e seis do 
Codigo do Processo Civil. 

Espozende, 11 de De­
zembro de 1897. 

O escrivão, 
Delfloo de Dfraoda Sam­
paio. 

Verifiquei a exactldão. 
o jnlz municipal, 

João Ignaclo da Silva Clor­
rêa simões. 

mesmos editos, ver accnsar Julgado .uuulclpal de Es-
a mesma citação e assi- pozeode 

EDITOS 
gnar-lhe tres audiencias oE TRINTA 01As 

para contestar a mesma (1.ª publicaçã o) 

acção, sob pena de reve- No inventario a que 
lia e de ser, afinal, julga- n'este juízo se procede por 
da procedente e approva- obito de João Gonçalves, 
da, nos termos da conclu- que foi <la freguezia das 
- Marinhas, e no qual é in-sao. 

As audiencias ordina- ventariante Luiza Martins 
rias d' este juizo são foi- do Pillar, cilarn-se por e­
tas em todas as terças e ditos de trinta dias, to­
sêxtas feiras de cada se- dos os credores ou lega­
mana, não sendo taes dias tarios desconhecidos, e os 
santificados, nem compre- herdeiros Manoel Gonçal­
hendidos em ferias, por- ves, solteiro, maior, e José 
que, se 0 forem, se farão Gonçalves, solteiro, menor, 
nos immediatos, se tam- auzentes em parte incer­
bem não 0 forem santifi- la nos Estados Unidos do 
cados nem feriados na ca- Brazil~ afim de fallarem a 
sa do tribunal ao 'pé da ~odos o_s termos do dito 
egreJa de S. Paio d' Antas, mventa:10_ e deduzirem os 
pelas 1 O horas da ma- seus d1re1tos no mesmo, 
nhã. que corre pelo cartorio do 

Para constar e para escrivão respectivo, na fór­
todos os effeitns legaes, ma dtscripta nos para­
se publica o presente an- graphos terceiro e quarto 
nuncio, cuja exactidão vae do artigo seiscentos e no­
verificada pelo juiz de paz venta e seis do Codigo do 
primeiro substituto, Agos- Processo Civil. 
tinho José Torres. Espozencle. 1 de dezern-

S. Paio d'Antas, 11 de bro de 1897. 
d 1898 · O escl'ivão, 

março e · Delflno de Mh·anda sam-
Verifi quei a exactidão. paio. 

O juiz de paz 1.º substi- Vel'ifiquel a exaetldão. 
. , O juiz muulcipal, 

tuto-Agostmho Jose Tor- João Iguaclo da silva cor-
res. rêa Simões. 

O escrivão, 

[·]a carreira diari?. de ESPOZEN· 
DE dm·cL~mente à POVO.\, pela es-
1~ada dtJ baixo, em harmonia com 
os comboios de manhã, menos aos d!)­
miogos e quintas feiras. Os passa­
geiros tem direito a indenrnisação 
de prejoisos se houver falla de 
carro, !irando l)S seus hilheles de 
passagem na vespera, na rua da Pi­
la, em casa do nlquilador 

Sebastião da Costa Eiras. 

PADARIA. E UERCE..t.RIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco Jiosi §errrira 
22, RUA DA tGRtJL 23 (6) 

--o--
E1!11,ecialidndes cujo fabrico são 

umca e exclusivameote d'esta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 

Bolacha fina de agua e sal . 80 11 
Biscouto l Botão de Casa cu i 20 ~ 
Dito ((palitos de ararutai> i20 » 
Dito de chocolate i40 » 
Bolachiah;1 dnce i20 1> 

Pão de diversas qualidades mampu­
lado pelos systemas porlugutiz e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, estaca­
sa tem á venda graade variedade de vi­
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonJrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, cstdbe-
1.iciJo com mercearia, padaria e fd­
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha­
bililado a vender tabacos por junto 
e a retalho, foruecendo d'0ra avante 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita pelos seus estima1ins fregneze~. 
para o que está sortido dll modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.LIDA.DE 

A 140 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
Ja>i de 

Francisco Jof!lé Fer1•eira 
RUA D~ EGllEolA. 

Experimealar para avaliar. 

(7) VIN~GRE DE 1·ª QUALIDADE 
José de Passos de Jesus Ferrei­

ra, negociante da freguezia Je Fão, 
previne o publico tle que no seu es· 
labelecimenlo, á rua Conde de Cas­
tro, lem à venda vinagre de t .• qua­
lidade examioado no laboratorio chi­
mico M11nicipal da cidade tlo Porto, 
como consta do Boletim n. 0 e an­
tro sim examinado no laboralorio 
chimico Agrícola da mesma cidade, 
como consta do officio archivado 
na Adrninislr:ição d'este concelho, 
remellido pelo agronomo d'este 
districto, o sor. Augusto Correia Pe· 
reira, em 27 de setembro de 1897. 

Portanto leva ao conhecimento 
do publico este seu ptHO genero, 
que tem merecido os maiores elogio e 
que na quasi totalidade se vende por 
ahi adulterado, como se verificou nos 
exames a este concelho pelo agro­
nomo referido. 

Qualidade sem cornpetencia. 
Cada litro=140 reis. 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

Exercicio111 devoto• para todol!I 
o• dial!I do anuo 

pelo 

. Padre João Croi111e& 

da companhia de Jesus 

A pprovado e rerommendado por todos os 1 21H50 rs. 
Ex. m•• Prel:1dos Portoguezes Vende por junto 32 massos de 

. A_ obra consta de cinco volumes dís- vellas ou antiga arroba de falta por 
tr1hu1d~ semanalmente, em fasc1colos de 

2 
.,
350 40 pagtoas de text'1 e em quarto ~duas rJ • 

columnas e seiH nslampas i°mpressas se· Grande redncção l! quem comprar 
paradame11te. Preço dA .cada. fascic11- de 5 arrobas para cima. 
100 nm. f!ª~ª a~ provrncrns _ lr~nl~O de Qualquer P "SSOa que se deseje 
P• •rte . Os ass111na ntes da pr .. v1nc1a ra~a· f . . ... 
rão d1~ cinco em cin1•0 fa .<ciculo~. enda- nrnecer d esta f1b1 ica p~de dmg~r·se 
do-'u pelo corrnio os competentes rec i· a. Carlos_ Antonio Correia da Silva, 
Los. d esta v1lla, ou d1rnclamenle á fabri· 

_As pessoas qne desejarem rec~ber ca, qne de prompto será satisfeita 
ma f · 1 1 1 is qne nm ascicu 0 ~emana., vo ur_n qualquer encommenda que lhe façam. 
o_u a obra completa poderao assim requ1-
s1tal-o ao editor que promptameote fará a-
lhe uessasfetasforem qmi .re 0 

Ser:i entregue um exemplar gratis a 
quem angariar dez assi gnatura e se res­
ponsabilise pelo se11 integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha. dando refe. 
rencias n'esta cidade, aboaaado·sea com· 
m1ssã<1 do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias dg 
reino, em casa dos nossos esllmaveis 
corresrondentes, e no escriptorio do edi­
tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar­
tyres da Liberdarle a 0 165-P.irto. 

Deposi10 em Lisboa-AGF!:NCIA UNI­
VERSAL DE PUBLICAÇÕES, aru dos 
Retr.,zeiros 75-i. 0 

O A RHEOLOGO PORTLGUÊZ 
Collecção illustrada de materiaes e noti· 

c1as 
Publicada pelo 

llHl!ll'U etbnog1·apbico po1•tu· 
guez 

C<Ü ArchPologo Portuguê~>i publicar­
se-ha mePsalmeate. Cada nó.mero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
<'Onterá meno~ de 16 pagiaas in 8°, do 
formato d'este pro>pecto, podendo, quan­
do a affi Liencia dtis assumplns o exi­
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço au)Zmente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantado) 

Anno ....... . ......... i$500 réis. 
SMmestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso......... 160 » 

Estabelecendo este modico preço, jul­
gamos facilitar a propaganda das scien­
cias archeologicas entre nós. 

E de crer que neahu1na das pes~oas 
<(llll se interessam por taes assumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Toda a correspondencia á cérca da 
parte litteraria d'esta revista deverá ser 
dirigida_ a J. Leite. de Vasconcellos, para 
a «B1bhntheca Nacional de Li~boa. 

Tvda a correspondencia re8pectiva da 
compras e a~signatorasdevera ser diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para a «Im­
prensa Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

HOTEL DO CAVADO 

1 
dosé de Pali80l!I de Je8Ulil 

Fe1•rei1·a annuncia aos 1u•ue 
ex. 0008 f1•4.i'"ueze@ e no 1n1hlico 
e1D ;;eral (JUe ab1•i11 o 8e.u no­
'"º botei, nioncado nas 'tlle· 
lbo1·es condi4fõel!I by;;ienical!I 
e co111 todos os requilililol!I 
pro1,riol!I ta"um elillabelet:hnen­
to de primeh·a oa•dem. 

Ga1•ante um 11·acame1110 ex­
cellenee, bem como a 1naior 
li1n1,eza e 1,romptithio na con­
feccionação das refeiçõe• a 
qun1«111e1• hora. 

P1·ecol!I modico•. 
FÃO~Rul\ (Jo11de de Cal!ltro. 

O proprieta1·io, 

José ·de Passos de Jesus Ferreira. 

--------------

LUZ ECONOMICA 
FABRl~A OE VtLlAS E SEBO FUNO!Oíl 

No lugar das Calçadas em ARCOSELLO 

BARCELLOS 

Titulo da fabrica-LUZ ECONOMICA 

11ANOEL CORRÊA DOS SANTOS 
(Successor de seu pae Francisco Corrêa, 

do Campo de S. José, de Barcellos l 

Fabrica-se actnalmente n'esta fa. 
brica a vella de sebo com la 1 esmero 
e limpeza qne substitue ella a steari­
na tão mal fabricada e cara,aclualmen­
le. 

Não confundam as vellas d'esta 
fabrica com as de outra qoe ahi exis · 
te . 

·Vende por junto 32 massos de 
vellas ou antiga arroba de pezo por 
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ENCYCLOPEDI~ DAS FAMILUS 
Revista de Iastrucção e Recreio 

Condiçõe11 de 011l!lil{naau1·a: 
estaO' utilissima revista p11blica·se 

mensalmente um numero de 80 pa"'inas, 
em typo míudo, impresso em bo~ pa­
pel. e elegantemente bMchado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en· 
tre as quaes destacaremos, pela sua im­
pórtailcia a de historia palria, intitulada 
Historia da invasão fraaceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Segnem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadarneote, as se.guintes secções. 

Agricultura. aaecdotas, antiguidades, 
a ooatamentos hi storicos. 

arithmetica, assumptos religiosos, utro· 
nom1a bellas arles, botaoica, contos in­

fantis, 
descaberias e invenções, 

diccionario da bíblia, estalistica, 
economia domestica, 

ge1igraphia, historia natural, homens il­
lustres. 

hygiené, jarclinajem, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, phy~ica, poesia 
sciencias e artes. Ate. 

rormando no fim do anno. um grosso vo· 
lume de 960 paginas, iniic se encontram 
euni dos apontamentos de todas as scien­
cas .d constituido uma verdadeira Ency-
1eejdeia.facil de ser consultada por quem 
~ ~ nn saber e instruir-se. 

Caedco ou 12 namoros eg11aes ao 
presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

C~ TECISllO DE PERSEVERANCA 
Condições da al!ll!ligoaau"i-a 

Esta obra será distribuída em fascieu· 
los de !J,8 pagin:}s de texto em 8. º gran­
de. Preço de cada fasciculo IOO réis; pa­
gos no aclo da entrega; para as provia• 
cias franco de porte. Os assi~nantes da 
provin~ia pagarão de cinco em cinco fas­
cículos, envianJo-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a d!stribuição ga­
ranle·se a maxima regularidade na entre­
ga. 

Tem direito a um exemplar gr~tis 
quem angariar de7. assignaturas e se 1es­
po11sabilisar pelo seu integral pagameuto. 
oão ficando com tlireílo a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por Cl'Dto da com­
missão a todos os cavalheiros que nos 
rernetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to• 
elas as terras onde os não ha, dando refe­
rencias a' tista cidade. 

Assigna-se em todas as livrnrias do 
reino, e ao esc1 iptori11 do editor A.nto• 
nio Dourado, 1•ul\ dos llíh•ty-
1·es dá Libe1·dnda n.º 165-
Porlo. 

I 



• 

O POVO FSPn7,RNDEN~R 
&ibiL& Q.._..,CW 

A MODA ILLUSTRADA 
~ 

80 RÉIS Direetora: 1 00 DÉBS 

:No neto da e111tt•egR ALICE_Df.ATHAY.DE No ftcto dn entre~a .......... ______ _.....__. ... 

oJOlll~-"I• DA.S F/lUILli\S 
.~------ .. ~ 

Por contracto feito em Pai is. sairá torlas as «segnndas-feir~s" a Hoda J1-
Ju11h·ada contendo em magnificas i!ravuras a preto e coloriria~, tod:is ~s novi· 
d,, des "m chapéus, toilettrs, bordado:-, P' amasias e confecções, tanto para senho-
rª~ e >mo para creanç~l'. « Mol1les cortado si>, tamanho natural. Alternadamente 

A r. l!lodn lllustNula distribuirá molJes traçados e folha rfe Lerda dos de to­
r1uJ os fo1tios, acompanhados da> respActivas de:icripções. Cont~rá nma <crevi$ta 
d~ mndaJJ onde todas as sem1nas inoi.·ará aos s1·11s leitores, os foctos mais im­
pº tantPS 'que se derem riurante aquHlle es1•;1ço du tempo e que se relacionem 
corn o seu 1i1ulo. rcCorrH~pondeucia": Secção desiinada a re~pouiler a todas as 
pti>sna~ que se dirijam á Hoda 11_1ustr1t_da sob~e assumptos de inter1>ss_e a­
propri<tdo . .\lethodo de cól'le»: Maue1~a de 11rnr medidas, co1 tar e _fazer vesudo~. 
~Fl,,res artiíiciaes»: Methodo qul:l ensrna a fazei-as de toda~ as qu;iltdade~. «Artl• 
gos diversos~, sobre assumptos de in~eresse femeni~o. «Hygiene>) das. creanças, 
dos casados, da habitação, etc. <1 Rece1tas1) nec<'ssanas a todas as familias, etc., 
etc. «Segredos do toucarior>i. «Cosiuha de Kr1eiprrn. urn1 receita por sernaua, aSe­
crelario rias familias»: Modelo rle cartas. «Doces»: Receitas desconhecida<s e espe· 
rimentarlas. «A sci<'ncia em íamili3ll: Curiosas expvnencias de physica e de chi­
mica, acompanhadas de gravuras illucitlativa~, faceis d<J realisar em casa, proprias 
para creanças, assim co1110 uma úiversidade do «fogos infonti~». «A >ecção litte­
raria constarà de romances, contos, historias, poestas, prnsarnentos, provPrbios, 
rharadas e enygrnas. 1' Uoda Illui1trada !ica sendo o 1111dhor e o 1nais IJa. 
rato jornrl de modas que se pnblica eilJ Pa1is na l1ngua portugUl'Za, e pela clare­
za, utilidade e variedade oos Sf'US artii;os torna-se 

l~DISPENSAV.EL EH TODA.S A~ C-"SA!li 

A IHodn lllu@fl•n.dn puhlicarà por annn 52 numeros de 8 pagions. com 
32 co~umnas, em grande formalo, 1:800 gravuras em prdo e coloridas, 51 mol­
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternaJos cum Lor­
dados e S'lrá remettida franca rie porte. 

BHINDE A TOOOS OS ASAIGNANTES. Em cada trime,,tre, um numern com 
8 paginas cheias de ligurinos de roupa branca. 

1. • edição CJondi«:@es da assii:11at11ra 2. • ediçtã.o 

ANN0.-52 aumPro~ com i:800 gra-1 ANNO.- 52 numPros com i:SOO 
varas em preto e colo1 idas. 52 moldes gravura~ em preto e coloridas, ü2 mol· 
cnrtarlo8, tamanho natural, õ2 folhas de des cortados, tamanl>o n.itural, li~OOO. 
moldPs 1raçatlos ou de bordadtls, 5$000. 

SE~JESTRE.-26 nnm~ros rMn 900 
gravuras em prr.to, e colornlas, 26 11101-
des cortados em tamanho natural ,2,i> 100. 

SE~IESTBE.-26 oumerns c > m 9UO 
~ravu1a~ ern preto e colriri!h, 26 mol· 
dus cortados, tamanho nai1Jral, ~(3 mol­
des trnçn rlos o 11 hnrdados, 2;)500. 

TR1'1ESTRE.-t3 nllmeros com 450 TRl~JESTRE.-t3 numrros com ~50 
gravuras em preto e colo• idas. f3 mui- grav1Jras em preto e col 11riclas, 13 11101-
des cortados, tamanho riatural, 13 folhas: dc>s cortados em tamauho uatural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. 1 ir.}100. 

Ll~HOA, PORTO E COUJlllltA 

Um nomero contfudo 30 gravuras 1 Um numero coutentlfl 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta· em preto e coloridas, um mulúe co!lado, 
do, tamanho natural, folha do moldes tamaol10 natural. 
traçados ou de bordaJos. 

No acto da entrei;A J 00 rei• No neto da enh•ega !liO reis 

Antjga. casa Bertrand = JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

íl JORN~L OílS ROM~NCES . 
~*ILLUSTR.ADO~ 

O primeil•o e unieo n'e111e ;;enero em 1"01·tu;;al 

Cndn 11en1ana sahirà um numero de 8 pa!(iaas, formato granrle, com cerca 
de 2:000 linhas de compo>ição, impresso em m~gn1lico p~pt-1, e 1, 2 on mais 

gravuras, ou o me>mo que 70 paginas usuaes de l~itura, por 
~o r•· i11-pn1·a a·icos e poln•es 
PHI.\JEll\OS ROMANCES A PUBLICAR: 

Joanninha, a col!ltu1•eil·a--Graode e emucionaute romance dramatico e 
d'amor, por CH. MÉ~OUVEL. 

A cidade neren-Rornance de viagens e avBoturas maravilhosas. por A. 
BROWN. o Jnlío VernH inglezl 

O• cn,·nllejros'dn llol!Ul Vermelha-Grande e magnifico ro111a11ce de 
capa e espada, por A. TOCQU~VILLE. 

A publicação illnsh·oda JDfti!ll barata que se tem 
feito em Poa·tugnl 

,\SSmNATURAS: Po1to e Lisboa-Anno, on 5 series (pagnrnentn ndrantado) 
UiOOO His-serie de :IO numeros, 200 reis-Províncias e ilhas aujacoutcs, ac­
cresco o porte. 

A vul110, na propria semnno, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero ;;rnUs em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignatnras á EMPREZA de O dorunJ dos nomun 
ce11-l'rovisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-POlrfü. 

A/~ ~ 4.1Uí1UA~,, fi4~'1~E~f fi~~ é)ó'. Ró' 6t~ 
o·. ~rmA ·~ E ló~ ll~V~lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangoirn, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que so destina, como a excellente revista de hordados e modas, a HOHDA­
DE!RA E MODA POHTUGUEZ.i\, pulJlicaçào que sahe duas vezos por mez no 
Porto, e editada na Hua do Calvario, 17. 

Cada numero insere. vai iadissima collecção de modelos para toda a especie 
de toileues para senhoras e creauças; profusão de desenhos para executar bor­
dados a branco e de eôre:1; moldes cortaJo~ em tan.aoho n~tura), musicas origi· 
naes para piano, se,·~ão n•creativa e um retrato e biographia do u111a riama portu-

••za, notavel pela sua po,içào social, conhecimeutos litternrios, sciutifieos ou ar­
p,tr· etc.t 

por esta breve rnsenlu, qne nenhuma puhli1~~çào compete com a 
que, n~o obstante a sua rnperioridade e imignifi .. ancia do p1 eço 

a1ntla olfornce a todos os as>1gnante,; do anno, que paguem adiao­
'>agnilico r~1rato a oleo, GHATIS. 

PHEÇO IJAS ASS1GNATUHAS 
direito ao b1inde, is:rno réi:;. 

<Jlll direito :1 lirrnde 700 rêis. 
siguantes que desejen_i o brinde devem fazer arompanhar os seus 
,naturas de 1;)300 reis, uma photograph1a Jo maior formato pos· 

100 réis para despe1.as rlô correic. 
1EIHA E MOIJA POHTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anuo da 

Empreza da BORDADEIRA-nua do Calvario, i7-Porto. 

R~!!HWJWIW ~WllUP =m· a s 

LA UL Tlr~A MODA 
~ Sen1nnarlo de nuula11 para 

flt.'11hOrnl'll 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém 11:1meroso~ mu1lellos de ultima no-

1 vidade em trajos, chapen•, adornos, pen-
111a,Jos, f'tc.; revistas de moda~ e sa!õB~. 
}<~ 0 uoícn do~ da sua classe que se pu­
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assigoatura em Portu~al: 
A nno. . . • . . . . . . . . . . . 3.$200 reis 
Seis mezes · . . • • • • • . . 1$í00 » 
Tres mezes ...• , . . . . 86;) >) 
Numero avulso....... 65 ~» 

Tod11;; o~ p• di,.Ius rle assi1111atura 11evPm 
ser f('itos ao sr, Manoel Franci~rn Mi· 
dões-Rua da Padaria n,º 3':2. LISBOA. 

Na redarçiio do «Povo EspGZl1nden· 
se» rnostram-so os n.• da «Ultima Mo­
da>). a quem desrj"assiguar. 
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N" A T .AL DE 1897 
~umcro ext1·no1•di11a1·io, de 

~··ande luxo, formando uma 
elC"gante lu·ochura de :iO 

e tan&al!I po,:hans. 

CA PA-..l l lc>go1·in-pintura de 
J ,,~é \' elloso Salgado 

TEXTO 
O Be~Cinrio-soneto rle José i!e Sou· 

,a Monleiro; nlluarel!a de Alfr~do Bo­
q11P Ga111••i ro. 

Oiil Lui;indas-Ar 11umentos novos aos 
~eu' dez cantos, versos da f?ernao­
des r.osta; dosrnhos d~ A. Condeixa, 

O Alfeir(•--(Alp,..1lri11ha. Alémtejo). 
a11n •rella dr Antonio R.1malh·> Jnmnr 

011 lllediuos-pros.1 de Ramalho Ü• -
tigiio; dtlsenhos de Raphael Bordallo 
Pinhl'iro. 

Bisto1•in Simples--poesia de Dei· 
fim de Bnto Guimarães; desenhos rie 
Luciano Freire. 

D1u1çn de anlii;o tempo-musica 
e a>1ua1ella de AlíreJo KPtl. 

Natal-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roqut> G·11neiro. 

O del!lemb1u·que do peixe em 
Setubnl-aguarella de J. Vaz. 
O Nulnl a bordo-prosa de T. Li· 

110 rJ'Assumpc;ào; Jpg,..nhos de J. Vaz. 
Unua le~on dt~!!l1u:1trol!!la-a1111a1el­

la rJ,, Manoel Gustavo Bordallo Pinl1ei· 
ru. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do exema,l~u· ..• GOO reil!I 

A: venda no Porto, no CENTHO DE 
PUBLICAÇÕES, á pra!'a de O. Pedro, 
125, e em todis as livrarias e kiosques. 

HEVISTA ~E~JANA L, LITTERARII\ E 
CIU BA DISTICA 

publicacào começatla em 1885 
Hedacção e administração--Bua do Mare­

ch11I Saldanha, õ9 e 61 
Cada numero om Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réi•, 
Provincia: caria série de 26 nu meros 

580 réi~, pagamento arleaotado. ' 
Toda a correspondenc1a drve ser dirí· 

gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o AlarechalSatdanha, 59 e 6i.-Lisboa. 

Romance tle polpifnnce nccuaHdnde 

original de JOÃO O::H:AG.AS 
lllu8h·ado com 1•erto de 200 ~1·a,·ura111 'e cltronio• 

O CRI~fE DA SOCIEA DE 
Desenhos "' n::;~nrellalJI ori::innt>N dt> A."TO~IO BAETA.. 

GO REIS-CADA HEJIA~,\.-60" RÉIS 

Ed_itoa·es: LlB.\NlO & ~UNHA.:--Rnn do Norte, 1-Ui, Li8boa. 
Cond1çoes ria asi;1gnatura: Sera o d1striuu1das c.1Ja . eman, 3 folhas in-4. • com 
Ires gra1·uras, ou 2 folhas, com 2 grJ1·uras e f chromo em sPpirarlo pelo 'preco 
de 00 1·e61!1, 01~ em tomos de H folhas co~1 '!8 gravnra' 1• i chromo pP.lo pre­
ç.o de 3t>O re•lil. Para a prov1nc1a expadrr-se-h:io qu1nzPnalme11te 6 folha;; ou 
5 f11lh!s e nm ch~omo pelo preço .de 120 r~is, m~s não se s;iti-f:izem perlidos 
qu~ na.o vrnh 1m arornoanhados da ,121portan~1a._ Assrl[.n~.se em Li;;bri;i no escrip­
torio da Empreza, Rua. rio Norte, l:to, nas pr111c1paes livrarias, n;i Gnleria Uo­
naco e nos e;talJ,..le<:11nentos onde estiver o cartaz-an rrnnciü. r.on-1deram-se •·or­
respondentes as pessoas das pro\·incias e ilhas que se responsalJilisarem por 3 ilU 
lDdJS ass1gnat11ras. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça i!e O. Pedro, t25 e 126. 

~RIVILEGIO EXCLUSIYG 

A 
R 

DOENÇAS DO PEITO 

P .Ld.ITORAL JAMES 
IJnleo appr.,vado 0 le(l"almen'e ooct<>rl,.ado pelo eea•elli•• 

de .. audt> pul>lll,,. dt' IP<>•''ºM"I e 111 .. pee,orla '°""'ªª 
de UJ •l('Dll da c•rte da lllo de .lanelre. 

A efficacia d'este xarope, evidenLemenle provada em mnitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctus metlicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção qne lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta11to agudas como chronicas, defluxo, tos-
6es rebrldes, tosse convulsa e asth111at1ca, dor do petto, escarro• 

,...., de sangue, P. contra todas as frrilações nervosas. 
~ 
'-" Cada frasco está acompan!Jado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
\Jações dos prmcipaes medicos de Lisboa, rei;onhecitlas peloa 
consoles do Drazil. 

Na parte cqllada 
do envolucro esta 
IJJinha ass1gnatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pbarmaeia Franco, Filhos 

ftRNANOO REIS-MA HR Grn~ÃO 1 -

os vER~tELHosl As ouAs n1vAEs 
--o---

Noca11 de dois 1•efractnrios 
--o--

Publicação quinzenal: Preço cm todo 
reioo-:iO a·eis. 

-=O=-
Editores:-LIBA.NIO d CUNHA. 

iMi1 Rna do l.\orte, H5-LISBOA. 

(La Demoiselle du Chanteau} 

0 Ultimo romance de XAVIER OE 
l\JONTEPIN .. 

Edição illustrada de Belem & 
C. 1

, Lisboa. 


